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Tropas de Israel cercam 
a Cidade de Gaza

Exército judEu afirma quE matou 130 INTEGRANTES do grupo ExtrEmista Hamas, ontEm, E “aprofundou” a 
ofEnsiva. na FRONTEIRA COM O LÍBANO, HEzbollaH lança FOGUETES, E tropas israElEnsEs ATACAM milícia

a
s Forças de Defesa de Is-
rael (IDF) finalizaram o 
cerco à Cidade de Gaza, 
enquanto prosseguiam 

os combates com integrantes do 
grupo extremista palestino Ha-
mas. “Nós atingimos outra etapa 
importante na guerra. As forças 
estão no coração do norte de Ga-
za, operando na Cidade de Gaza. 
Estamos aprofundando a ofen-
siva terrestre e suas conquistas”, 
declarou o general Herzi Herzi 
Halevi, chefe do Estado-Maior 
do exército israelense. “Estamos 
lutando, cara a cara, com um ini-
migo brutal”, admitiu.

Por sua vez, o primeiro-mi-
nistro israelense, Benjamin Ne-
tanyahu, avisou que nada deterá 
as tropas de seu país. “Nós esta-
mos no auge da batalha. Tivemos 
sucessos impressionantes, ultra-
passamos a periferia da Cidade 
de Gaza. Estamos avançando”, 
afirmou. Segundo as IDF, “130 
terroristas” foram mortos ontem, 
durante as operações militares 
que “alvejaram a infraestrutura 
do Hamas e destruíram depósi-
tos de armas ao longo de bases 
operacionais” do grupo. Deze-
nove soldados israelenses mor-
reram em Gaza. 

O Ministério da Saúde pales-
tino, controlado pelo Hamas, 
anunciou que 27 pessoas mor-
reram durante bombardeios per-
to de uma escola das Nações Uni-
das no campo de refugiados de 
Jabalia. O número de palestinos 
mortos durante a guerra chega a 
9 mil — 3.760 crianças.  

Porta-voz das Brigadas Ezze-
din al Qassam, braço armado do 
Hamas, divulgou áudio em que 
avisa que “Gaza será uma maldi-
ção na história de Israel”. “Muitos 
de seus soldados voltarão em sa-
cos pretos”, alertou. Pelo segun-
do dia, a passagem de Rafah, na 
fronteira com o Egito, foi aberta, 
permitindo que 100 estrangeiros 
fugissem de Gaza. Na quarta-fei-
ra, pelo menos 400 civis, entre fe-
ridos e com passaporte estran-
geiro, tinham deixado o enclave. 

Na fronteira norte, uma bar-
ragem de foguetes lançada do Lí-
bano pela milícia xiita Hezbollah, 
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Palestino se desespera enquanto segura os restos mortais da própria mãe envoltos por um cobertor, no campo de refugiados de Bureij
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aliado do Hamas, foi respondi-
da com bombardeios por parte 
de Israel. “Caças e helicópteros 
(israelenses) atacaram, nas últi-
mas horas, alvos da organização 
terrorista Hezbollah em respos-
ta aos disparos efetuados hoje a 
partir do território libanês, jun-
tamente com fogo de artilharia 
e tanques”, informaram as IDF, 
por meio de nota.

Doze foguetes disparados pe-
lo próprio Hamas atingiram car-
ros e lojas da cidade de Kiryat Sh-
mona, e feriram duas pessoas. O 
líder do Hezbollah, xeque Has-
san Nasrallah, fará um pronun-
ciamento hoje — o primeiro des-
de os atentados de 7 de outubro, 
quando 3 mil homens fortemen-
te armados do grupo palestino 
invadiram mais de 20 kibbutzim, 
no sul de Israel, mataram 1.400 
pessoas (1.008 civis e 332 milita-
res) e sequestraram 242. 

O presidente dos EUA, Joe Bi-
den, pediu uma pausa humani-
tária “temporária e localizada” 

Eu acho... 

“Risco de genocídio”
Especialistas das nações unidas 
alertaram que os palestinos en-
frentam um “grave risco de genocí-
dio” em gaza, em plena guerra entre 
israel e Hamas. “Estamos convenci-
dos de que o povo palestino enfrenta 
um grave risco de genocídio”, escre-
veram os especialistas independen-
tes, que fazem relatórios a pedido 
do conselho de direitos Humanos 
das nações unidas, embora suas 
conclusões não sejam publica-
das em nome da onu. “agora é o 
momento de agir. os aliados de is-
rael também têm uma responsa-
bilidade e devem agir agora pa-
ra impedir esse caminho desas-
troso”, acrescentaram. os espe-
cialistas expressaram seu “horror 
crescente” com os bombardeios 
israelenses no campo de refugia-
dos de jabalia, que caracterizaram 
como uma “violação flagrante do 
direito internacional”.
 

Mortes na Cisjordânia
três palestinos e um israelense 
morreram em diferentes regiões 
da cisjordânia ocupada, segun-
do o ministério palestino de saú-
de e os serviços de socorro is-
raelenses. a cisjordânia, território 
palestino ocupado por israel desde 
1967, enfrenta uma espiral de vio-
lência desde 7 de outubro, após o 
atentado cometido pelo Hamas 
no sul israelense. um palestino de 
19 anos morreu por disparos de sol-
dados judeus e outros dois ficaram 
feridos em uma incursão ao norte 
da cisjordânia, indicou o ministé-
rio da saúde palestino. Em outro 
incidente, dois palestinos — de 14 
e 24 anos — morreram quando 
o Exército israelense iniciou uma 
ação que desencadeou confron-
tos, segundo a mesma fonte. 
perto do assentamento de Ei-
nav, no norte da cisjordânia, 
um israelense morreu quando 
seu carro foi alvo de disparos 
por parte de palestinos.

135
Total de palestinos 
mortos pelas tropas de 
Israel na Cisjordânia 
desde 7 de outubro 
passado

Crise com o Bahrein
a câmara baixa do parlamen-
to do bahrein anunciou a sus-
pensão das relações econômi-
cas com israel e a retirada de 
seu embaixador, em reação à 
campanha militar israelense em 
gaza. o centro nacional de co-
municação (cnc), um organis-
mo governamental, confirmou 
o retorno dos embaixadores dos 
dois países “há algum tempo”, 
sem mencionar a situação das 
relações comerciais. “o conse-
lho de representantes (câma-
ra baixa) confirma que o em-
baixador israelense ante o reino 
do bahrein deixou o bahrein e o 
reino do bahrein decidiu convo-
car o embaixador bahreinita em 
israel”, indica um comunicado. 
“as relações econômicas com is-
rael também foram suspensas”, 
acrescenta o comunicado desse 
órgão legislativo.

"As Forças de Defesa de Israel buscarão eliminar 
a infraestrutura terrorista e decapitar a organi-
zação. Será preciso destruir não apenas o Ha-
mas, mas também a Jihad Islâmica. Esses gru-
pos podem retornar, mas estarão muito mais 
fracos. Nós iremos atrás deles, novamente. Será 
uma batalha persistente."

Efraim Inbar, presidente do do Instituto Para  
Estratégia e Segurança de Jerusalém

Em 27 dias de guerra entre Is-
rael e Hamas, mais de 21 mil pa-
lestinos ficaram feridos. Se havia 
apenas 2,5 mil leitos disponíveis 
antes do conflito, a destruição 
de 30% dos hospitais da Faixa de 
Gaza tornou a situação da saúde 
catastrófica no enclave. Pelo me-
nos 145 médicos e enfermeiros 
morreram nos bombardeios, e o 
bloqueio total imposto por Israel 
depois dos atentados de 7 de ou-
tubro ameaça paralisar por com-
pleto o atendimento médico. 

Por volta das 21h30 de ontem 
(15h30 em Brasília), um dos dois 
geradores do Hospital Al Shifa — 
o maior da Faixa de Gaza, com 
600 leitos — precisou ser des-
ligado, sem combustível. “Ape-
nas partes essenciais do hos-
pital têm eletricidade, que in-
cluem a sala de cirurgia, onde 
estou no momento, além das 
incubadoras e da unidade de 

terapia intensiva. Não pude-
mos transferir 30 pacientes do 
Shifa para o Egito, hoje, por-
que os israelenses abriram fo-
go contra as ambulâncias, na 
estrada costeira, e elas tiveram 
que retornar ao hospital”, con-
tou ao Correio, por telefone, 
Ghassan Abu-Sittah, cirurgião 
plástico do Al Shifa. 

De acordo com ele, nos úl-
timos dias, houve ocasiões em 
que entre 70 e 80 pacientes pre-
cisaram ser operados, ao mes-
mo tempo. Foram os casos dos 
bombardeios ao campo de re-
fugiados de Jabalia e ao Hos-
pital Batista Al Ahli. “Não tí-
nhamos anestésicos ou antis-
sépticos suficientes. Tivemos 
que usar quetamina, uma droga 
muito antiga, atualmente usa-
da por veterinários. Injetamos a 
substância e operamos ao mes-
mo tempo”, disse Ghassan. 

O cirurgião acrescentou que 
150 pacientes dependem da ven-
tilação mecânica e 15 bebês es-
tão nas incubadoras. Ele com-
parou o Hospital Al Shifa a uma 
grande favela. “Há 50 mil palesti-
nos vivendo no complexo hospi-
talar. O fedor é horrendo. Há ten-
das de lona e colchões no chão 
dos corredores e em todas as 
partes. Além disso, temos cerca 
de 2 mil feridos em um hospital 
com capacidade paa 600 leitos”, 
comentou o cirurgião. Ghassan 
dorme sobre uma maca dentro 
da sala de cirurgia. 

“Insustentável”

Tedros Adhanom Ghebreye-
sus, diretor-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), alertou 
que a situação em Gaza é “insus-
tentável”. “Hospitais estão abar-
rotados de feridos, deitados no 

"Chegamos a operar 80 feridos ao mesmo tempo"

Vítima de bombardeio em ala do Hospital Al Shifa, na Cidade de Gaza
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corredor. Os necrotérios estão 
superlotados. Médicos operam 
sem anestesia. Milhares de pes-
soas buscam abrigo (nos hospi-
tais)”, afirmou. “Em todos os lu-
gares há medo, morte, destruição 
e perdas. (...) É tarde demais para 
ajudar os mortos. Mas podemos 

ajudar os vivos. Podemos ajudar 
aqueles que vivem cada momen-
to com medo. Podemos ajudar os 
feridos. Podemos ajudar as cerca 
de 200 mulheres que dão à luz 
todos os dias. (...) A solução final 
é aquela que não podemos for-
necer: a paz”, acrescentou. (RC)

no conflito. A interrupção seria 
“focada em um objetivo especí-
fico ou objetivos, entrada de aju-
da humanitária, remoção de pes-
soas”. O secretário de Estado nor-
te-americano, Antony Blinken, 
desembarca hoje em Israel, on-
de se reunirá com Netanyahu. O 
chefe da diplomacia de Washin-
gton pedirá “mecanismos urgen-
tes” para reduzir as tensões no 
Oriente Médio e incluirá a Jor-
dânia em seu roteiro. 

Para Efraim Inbar, presidente 
do do Instituto Para Estratégia e 
Segurança de Jerusalém, as tro-
pas das IDF terão que entrar, de 
forma gradual, na Cidade de Ga-
za, e tentar matar os integrantes 
do Hamas. “Para diferenciá-los 
dos civis, será preciso interrogar 
os suspeitos. Temos um serviço 
de inteligência, o Shin Bet, que 
usará fotos dos militantes do Ha-
mas e trabalhará em cooperação 
com as IDF”, disse ao Correio.

Inbar antecipa que a existên-
cia de uma rede de túneis sob a 
superfície de Gaza se impõe co-
mo o principal desafio à ofen-
siva terrestre. “Eles podem sair 
dos túneis como elementos-sur-
presa. Os combates serão trava-
dos em uma área urbana”, ad-
vertiu Inbar. Ele aponta o uso de 
mísseis antitanque, por parte do 
Hamas, como uma das maiores 
ameaças à incursão das IDF. 

Ghazi Hamad, membro do 
Gabinete Político do Hamas e 
um dos líderes da facção, disse 
que as tropas israelenses estão 
“se afundando” dentro de Gaza. 
“Como não podem ameaçar os 
combatentes das Brigadas Ezze-
din al Qassam, eles retaliam con-
tra os civis. Os soldados de Israel 
estão sofrendo grandes baixas 
em Gaza; a resistência é muito 
forte e está, inclusive, capturan-
do tanques”, assegurou ao Cor-

reio, por telefone. “Os soldados 
de Netanyahu pagarão um alto 
preço em Gaza.”
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